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Introdução
A auto-eficácia criativa (Creative Self-Efficacy, CSE) é um construto que vem evoluindo como um tópico de interesse crescente na academia e
na prática em organizações. Nos últimos anos, as publicações sobre o tema de CSE tem apresentado um acelerado crescimento de citações,
entre 2022 e 2023.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Dada a ampla cobertura bibliográfica em gestão e negócios, a identificação dos principais estudos é dificultada. O objetivo deste estudo é
analisar como a literatura sobre o tema autoeficácia criativa está sendo abordada nas ciências administrativas, e identificar linhas temáticas e
conceitos emergentes relacionados no campo.

Fundamentação Teórica
O construto de CSE é definido “A crença de que alguém tem a capacidade de produzir resultados criativos” (Tierney, Farmer, 2002). Este
estudo identificou 118 estudos relacionados ao constructo de CSE, observando a produção de 1993 a 2025. Este estudo identificou 118
estudos relacionados ao constructo de CSE, observando a produção de 1993 a 2025 com técnicas respeitando os procedimentos
metodológicos da bibliometria: evolução temporal e citações, geografia de artigos e distribuição entre países, colaboração entre países,
journals que mais publicam sobre o tema.

Discussão
Respeitando os procedimentos metodológicos de discussão em revisão bibliométrica, o estudo discute: evolução temporal e citações,
geografia de artigos e distribuição entre países, colaboração entre países, journals que mais publicam sobre o tema e tópicos micro, com o
objetivo de desenvolver uma estrutura teórica de CSE, compreender as nuances transformativas do constructo.

Conclusão
Existem quatro clusters de estudos: (1) Antecedentes, (2) Liderança transformacional, (3) Organizações que aprendem, criatividade e auto-
eficácia, (4) Comportamento Inovador, comportamento criativo verde, auto-eficácia criativa verde e comportamento cidadão. Mostramos que
estudos evoluem de criatividade e auto-eficácia para comportamento inovador, e auto-eficácia criativa verde, vista relacionada com o
comportamento cidadão. Estudos emergentes priorizam a auto-eficácia criativa verde, entre 2022 e 2023. Há espaço para futuros estudos
com outros estudos aprofundados nos constructos.

Contribuição / Impacto
Para contribuir com pesquisadores, mostramos como o tema de auto-eficácia está sendo abordado nas ciências administrativas e
identificamos linhas temáticas e conceitos emergentes relacionados no campo. Buscamos identificar os tópicos emergentes para que
pesquisadores possam aprofundar o estudo de como a auto-eficácia criativa aparece nas organizações e como evolui para a auto-eficácia
criativa verde.
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